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COMUNICAÇÃO EM CRISES NAS ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS E
PRIVADAS

DISCIPLINA:
COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL

RESUMO
A disciplina apresentará a evolução dos conceitos, os princípios e objetivos da
comunicação organizacional, sua importância, evolução e crescimento, o ato de
comunicação, os elementos e níveis de linguagem. Também tratará sobre o processo nas
organizações: níveis, barreiras, fluxos e redes (formal e informal), a comunicação
organizacional e a administração atual. Falaremos ainda sobre a situação do mercado e
os efeitos da globalização, as formas de comunicação nas organizações, gerencial e
administrativa, o endomarketing e sua importância para a gestão nas organizações, sua
relação com a organização da empresa e a administração das pessoas, seus canais e
técnicas, comunicação institucional, imagem organizacional e a função da comunicação
integrada.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
TEMA 01 – CONCEITO
TEMA 02 – FUNÇÕES E PROCESSOS
TEMA 03 – POLÍTICAS
TEMA 04 – ESTRATÉGIA
TEMA 05 – FUNDAMENTOS TEÓRICOS

AULA 2
TEMA 01 – COMUNICAÇÃO INTERNA
TEMA 02 – COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL
TEMA 03 – COMUNICAÇÃO ADMINISTRATIVA
TEMA 04 – COMUNICAÇÃO MERCADOLÓGICA
TEMA 05 – COMUNICAÇÃO INTEGRADA

AULA 3
TEMA 01 – CONEXÃO COM OS PÚBLICOS
TEMA 02 – FUNCIONÁRIOS
TEMA 03 – CLIENTES
TEMA 04 – STAKEHOLDERS
TEMA 05 – COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL MODERNA

AULA 4
TEMA 01 – FERRAMENTAS DA COMUNICAÇÃO INTERNA
TEMA 02 – FERRAMENTAS DA COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL
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TEMA 03 – FERRAMENTAS DA COMUNICAÇÃO ADMINISTRATIVA
TEMA 04 – FERRAMENTAS DA COMUNICAÇÃO MERCADOLÓGICA
TEMA 05 – LINGUAGENS

AULA 5
TEMA 01 – FLUXO DE COMUNICAÇÃO ASCENDENTE
TEMA 02 – FLUXO DE COMUNICAÇÃO DESCENDENTE
TEMA 03 – FLUXO DE COMUNICAÇÃO HORIZONTAL
TEMA 04 – FLUXO DE COMUNICAÇÃO CIRCULAR
TEMA 05 – FLUXO DE COMUNICAÇÃO TRANSVERSAL

AULA 6
TEMA 01 – QUEM É O PROFISSIONAL DA COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL?
TEMA 02 – A COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA
TEMA 03 – ERA DIGITAL
TEMA 04 – PRINCIPAIS DESAFIOS DA COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL
TEMA 05 – ADMINISTRAÇÃO DE CONFLITOS

BIBLIOGRAFIAS
● ABBUD, M. E. O. P; LIMA, M. D. C. Comunicação organizacional: histórico,

conceitos e dimensões. Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos
Interdisciplinares da Comunicação. XIV Congresso de Ciências da Comunicação
na Região Norte. Manaus, 28 a 30 maio 2015. Disponível em:
http://www.portalintercom.org.br/anais/norte2015/resumos/R44-0415-1.pdf.
Acesso em: 30 jan. 2019.

● BELTRAME, M. M. L. L.; ALPERSTEDT, G. D. Construção de política de
comunicação em instituições de educação profissional, científica e tecnológica:
uma proposta com base na experiência do IFSC. Navus – Revista de Gestão e
Tecnologia, v. 5, n. 2, 2015. Disponível em:
http://navus.sc.senac.br/index.php/navus/article/view/224. Acesso em: 30 jan.
2019.

● ENDEAVOR BRASIL. Comunicação organizacional: um por todos, todos pelos
resultados. Endeavor Brasil, 8 jul. 2015. Disponível em:
https://endeavor.org.br/pessoas/comunicacao-organizacional/. Acesso em; 30
jan. 2019.

DISCIPLINA:
TOMADA DE DECISÃO E INTUIÇÃO
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RESUMO
Nesta disciplina você conhecerá determinadas áreas em seus aspectos neurológicos e
sociais. Vai ter acesso a estudos que sugerem que certas experiências conhecidas como
intuição talvez sejam parte de sua forma comum de funcionar no dia a dia, enquanto, em
outras situações, expressam fenômenos não bem compreendidos pela ciência – e, por
isso, chamados de anômalos. Verá como podemos nos enganar com uma simples
decisão, e os atalhos que frequentemente tomamos ao decidir. Vai pensar sobre o papel
da intuição no meio organizacional, em particular com relação ao empreendedorismo e à
inovação. Vai, ainda, conhecer os resultados de estudos que se propuseram a treiná-la!

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO
INTUIÇÃO
INTUIÇÃO E EMOÇÃO
INTUIÇÃO NÃO-LOCAL OU ANÔMALA (INTUIÇÃO-PSI)?
UMA ESTRUTURA INTEGRADA DE INTUIÇÃO

AULA 2
INTRODUÇÃO
PROCESSAMENTO NÃO CONSCIENTE E TOMADA DE DECISÃO: NOVAMENTE A
INTUIÇÃO?
ASPECTOS NEUROLÓGICOS DA INTUIÇÃO
ASPECTOS SOCIAIS DA TOMADA DE DECISÃO
TOMADA DE DECISÃO NO CONTEXTO DO CONSUMO

AULA 3
INTRODUÇÃO
DISPONIBILIDADE, ERROS LÓGICOS, ÂNCORA
ENQUADRAMENTO E OTIMISMO
AVERSÃO A PERDAS, EFEITO DA AQUISIÇÃO E VIÉS DO STATUS QUO
CEGUEIRA PARA OS VIESES: O QUE FAZER?

AULA 4
INTRODUÇÃO
SEU PAPEL NA ADMINISTRAÇÃO
ALGUMAS PESQUISAS SOBRE INTUIÇÃO NAS ORGANIZAÇÕES
OCUPAÇÕES DE RISCO
INTUIÇÃO NO ENSINO

AULA 5
INTRODUÇÃO
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A MENTE AMBIDESTRA
O EMPREENDEDOR INTUITIVO
PRONTIDÃO, EXPERTISE E CRIATIVIDADE
APLICANDO A INTUIÇÃO: VISÃO E VISIONAMENTO

AULA 6
INTRODUÇÃO
MELHORAR A COMPETÊNCIA INTUITIVA?
INTUIÇÃO-PSI OU ANÔMALA: É POSSÍVEL TREINAR?
GRUPOS DE TREINAMENTO DE INTUIÇÃO-PSI
NEUROLIDERANÇA INTEGRAL: O MODELO INLEAD

BIBLIOGRAFIAS
● EYSENCK, M. W. Manual de Psicologia Cognitiva. Porto Alegre: Artmed, 2017.
● GAZZANIGA, M.; IVRY, R.; MANGUN, G. Cognitive neuroscience: the biology of

the mind. 4. ed. New York: W W Norton, 2014.
● _____. Um hipotético efeito antecipatório anômalo para estímulos aparentemente

imprevisíveis poderia afetar atomada de decisão humana? Tese (Doutorado) –
Universidade de São Paulo, 2014.

DISCIPLINA:
COMUNICAÇÃO, LIDERANÇA E RELAÇÕES INTERPESSOAIS

RESUMO
A comunicação é uma condição essencial para nossa vida. Sem ela não há cooperação,
motivação, gestão ou qualquer outra coisa que exija o mínimo de organização para ser
feito. Qualquer relação e/ou interação humana é composta por uma rede de
comunicação. Se a comunicação falha, uma parte da interação humana falha também.
Diante disso, a disciplina Comunicação, Liderança e Relações Interpessoais, pretende
transformar o acadêmico em um comunicador embasado e pronto para expor, de forma
clara, os seus ideais. A boa comunicação vai muito além de falar bonito, com voz bem
empostada e com uma dicção perfeita. Envolve o domínio de diversas técnicas e
compreensão de inúmeros fatores que fazem parte da comunicação pessoal, que serão
trabalhados ao longo dos materiais propostos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
VÍDEO 1
VÍDEO 2
VÍDEO 3
VÍDEO 4

AULA 2
VÍDEO 1
VÍDEO 2
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VÍDEO 3
VÍDEO 4

AULA 3
VÍDEO 1
VÍDEO 2
VÍDEO 3
VÍDEO 4

AULA 4
VÍDEO 1
VÍDEO 2
VÍDEO 3
VÍDEO 4

AULA 5
VÍDEO 1
VÍDEO 2
VÍDEO 3
VÍDEO 4

AULA 6
VÍDEO 1
VÍDEO 2
VÍDEO 3
VÍDEO 4

BIBLIOGRAFIAS
● AVOLIO, B. J. et al. Unlocking the mask: A look at the process by which authentic

leaders impact follower attitudes and behaviors. Leadership Quarterly, 15, 801-
823. 2004.

● AVOLIO, B. J.; MHATRE, K. H. Advances in theory and research on
authenticleadership. In: CAMERON, K. S.; G. Spreitzer (Eds.). The Oxford
handbook of positive organizational scholarship (p. 773-783). Oxford: Oxford
University Press. 2012.

● GARDNER, H. A nova ciência da mente: uma história da revolução cognitiva. São
Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1995.

DISCIPLINA:
SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO
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RESUMO
O que é segurança da informação? O conceito de segurança em si já comporta vários
significados. No idioma inglês, por exemplo, isso é diferenciado: o termo security refere-se
à proteção contra ameaças intencionais, enquanto que seu sinônimo reliability indica a
confiabilidade, a tolerância às falhas. Já o termo safety designa a proteção ao ambiente e
aos seres vivos, incluindo-se aí a proteção à saúde e à vida. A segurança da informação
é a parte da ciência da informação que tem por objetivo proteger os dados, as
informações e o conhecimentos de modo a preservar o valor destes para os processos,
produtos e serviços das pessoas e organizações.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO
SEGURANÇA NO CICLO DA VIDA DE INFORMAÇÃO
SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO SUPORTADA POR TIC
SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO CONVENCIONAL
SEGURANÇA DA TIC NA OPERAÇÃO DOS NEGÓCIOS

AULA 2
INTRODUÇÃO
GESTÃO DE RISCOS
OS PROCESSOS DA GESTÃO DE RISCOS
TRATAMENTO DOS RISCOS
GESTÃO DA CONTINUIDADE DOS NEGÓCIOS

AULA 3
INTRODUÇÃO
ÁREAS DE CONTROLE
CLASSIFICAÇÃO DA INFORMAÇÃO
PADRÕES DE CLASSIFICAÇÃO DA INFORMAÇÃO
PROCESSO DE CLASSIFICAÇÃO

AULA 4
INTRODUÇÃO
CRIPTOGRAFIA SIMÉTRICA
CRIPTOGRAFIA ASSIMÉTRICA
ASSINATURA DIGITAL
INFRAESTRUTURA DE CHAVES PÚBLICAS

AULA 5
INTRODUÇÃO
MONITORAMENTO DE TRÁFEGO
REDES PRIVADAS
MALWARE
INVASÃO DE PRIVACIDADE

AULA 6
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INTRODUÇÃO
GOVERNANÇA DA SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO
COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL
CONSCIENTIZAÇÃO, TREINAMENTO E EDUCAÇÃO
PRINCÍPIOS ÉTICOS

BIBLIOGRAFIAS
● BEAL, A. Segurança da informação: princípios e melhores práticas para a proteção

dos ativos de informação nas organizações. São Paulo: Atlas, 2008.
● KIM, D. Fundamentos de segurança de sistemas de informação. 1. ed. Rio de

Janeiro: LTC, 2014.
● KOLBE Jr. A. Sistemas de segurança da informação na era do conhecimento.

Curitiba: InterSaberes, 2017.

DISCIPLINA:
TECNOLOGIAS APLICADAS À SEGURANÇA PÚBLICA

RESUMO
A tecnologia permeia nossas vidas. Diariamente, utilizamos diversas tecnologias, seja no
trabalho, no lazer, na comunicação com as pessoas, nos estudos e, evidentemente, em
nossa segurança, seja pessoal ou pública. O domínio sobre as aplicações e a
compreensão de suas limitações trará ao profissional de segurança pública a capacidade
de análise necessária para posicionar-se diante das demandas diárias da sociedade.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO
MONITORAMENTO E VÍDEOVIGILÂNCIA
TECNOLOGIAS DE COMPRESSÃO
ANÁLISE DE CONTEÚDO DE VÍDEO
ARMAZENAMENTO DE IMAGENS

AULA 2
INTRODUÇÃO
SOFTWARES DE APOIO INVESTIGATIVO
BIG DATA E ANÁLISE DE DADOS
OPERAÇÕES COM DRONES
CONTRAMEDIDAS E RADARES DE PROTEÇÃO

AULA 3
INTRODUÇÃO
CONTRAMEDIDAS TECNOLÓGICAS
AS REDES SOCIAIS E APLICATIVOS
A INTERNET DAS COISAS (IOT)
APLICANDO SOLUÇÕES

AULA 4
INTRODUÇÃO
FUSÃO DE DADOS E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
APLICATIVOS MÓVEIS
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PLATAFORMAS DE INTEGRAÇÃO
CENTROS DE OPERAÇÕES E INTELIGÊNCIA

AULA 5
INTRODUÇÃO
FERRAMENTAS DE MINERAÇÃO DE DADOS
DEEP LEARNING
APLICAÇÕES NA SEGURANÇA PÚBLICA
ESTUDO DE CASOS

AULA 6
INTRODUÇÃO
BIOMETRIA FACIAL E A MULTIDÃO
RASTREAMENTO DE ATIVOS E PESSOAS
PLATAFORMAS DE GESTÃO
CONCLUSÃO

BIBLIOGRAFIAS
● ALMEIDA, C. A. B. Tecnologias aplicadas à segurança: um guia prático.

Curitiba: InterSaberes, 2018.

DISCIPLINA:
GESTÃO E MEDIAÇÃO DE CONFLITOS

RESUMO
A famosa frase de Aristóteles diz que “somos seres sociais por natureza”, assim,
precisamos ter contato com outras pessoas, e por isso mantemos relações sejam elas
afetivas, profissionais, familiares entre outras. Entretanto, nem sempre esse contato é
harmonioso, pois cada ser humano é único, ou seja, as pessoas são diferentes, com
visões de mundo e formas de conceber as vidas desiguais. Com isso, o conflito pode
aparecer e existe a necessidade de ser solucionado e/ou controlado. O primeiro passo é
identificar o conflito e suas influências, que podem ser tanto negativas como positivas.
Muitas vezes, quando ouvimos a palavra conflito, normalmente a classificamos como algo
negativo, mas veremos adiante que, em alguns casos, o conflito pode ser positivo. Além
disso, serão abordados alguns conceitos, características, históricos e a visão do RH no
Brasil.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO
A TEORIA EVOLUTIVA DOS CONFLITOS AO LONGO DA HISTÓRIA
A GESTÃO DE CONFLITOS COMO MEIO DE PACIFICAÇÃO NOS AMBIENTES
CORPORATIVOS: SURGIMENTO E ESTRUTURAÇÃO
TIPOS DE CONFLITOS, NIVEIS DE GRAVIDADE E FORMAS DE ADMINISTRÁ-LOS
A RESPOSTA AO CONFLITO CORPORATIVO NO BRASIL – VISÃO VOLTADA AO RH

AULA 2
INTRODUÇÃO
NEGOCIAÇÃO DE CONFLITOS COMO MÉTODO DE RESOLUÇÃO PACÍFICA DE
CONFLITOS
CONCILIAÇÃO COMO MÉTODO DE RESOLUÇÃO DE CONFLITOS



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
PÓS-GRADUAÇÃO

MEDIAÇÃO DE CONFLITOS E OS SEUS PRINCIPAIS ASPECTOS
ARBITRAGEM COMO MÉTODO DE SOLUÇÃO

AULA 3
INTRODUÇÃO
TECNOLOGIA, O SURGIMENTO DE NOVOS PARADIGMAS CONFLITUAIS E NOVAS
FORMAS DE ACESSO À JUSTIÇA
A PRÁTICA DA AVALIAÇÃO NEUTRA (NEUTRAL EVALUATION) E FACILITAÇÃO DE
DIÁLOGOS
A IMPLEMENTAÇÃO DE COMITÊS INTERNOS DE RESOLUÇÃO DE CONFLITOS
FORMAÇÃO DE MEDIADORES E GESTORES MEDIADORES DE CONFLITOS
CORPORATIVOS: A VISÃO DA ÁGUIA

AULA 4
INTRODUÇÃO
A CULTURA DA PAZ COMO UM ELEMENTO A SER IMPLEMENTADO NO AMBIENTE
CORPORATIVO
O CLIMA ORGANIZACIONAL NAS CORPORAÇÕES E A RELAÇÃO COM O
ADOECIMENTO NO TRABALHO
O RH COMO INTERLOCUTOR E SEU PAPEL NA MEDIAÇÃO E PACIFICAÇÃO DOS
CONFLITOS
GESTÃO DE CONFLITOS CORPORATIVOS COMO UM DESAFIO ORGANIZACIONAL:
DA TEORIA À PRÁTICA

AULA 5
INTRODUÇÃO
PRINCIPAIS ASPECTOS E A APLICABILIDADE DA TEORIA DOS JOGOS (TEORIA DO
EQUILÍBRIO DE JOHN NASH)
A TRANSFORMAÇÃO PELA MEDIAÇÃO DOS CONFLITOS: A PRÁTICA DA MEDIAÇÃO
COMUNITÁRIA
A NEGOCIAÇÃO COMO FERRAMENTA DOS CONFLITOS ORGANIZACIONAIS:
PROCEDIMENTOS E TÉCNICAS
INTELIGÊNCIA EMOCIONAL – HABILIDADE DO GESTOR NA RESOLUÇÃO DE
CONFLITOS

AULA 6
INTRODUÇÃO
CONCILIAÇÃO COMO MÉTODO DE SOLUÇÃO DE CONTROVÉRSIAS
A PRÁTICA DA MEDIAÇÃO PELO DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS
ARBITRAGEM: UMA ANÁLISE PRÁTICA A RESPEITO DA SUBMISSÃO DE UM
CONFLITO TRABALHISTA À ARBITRAGEM
CONCLUINDO

BIBLIOGRAFIAS
● BERG, E. A. Administração de conflitos: abordagens práticas para o dia a dia.

ed. Curitiba: Juruá, 2012.
● CHIAVENATO, I. Gestão de pessoas: e o novo papel dos recursos humanos

na organização. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.
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● MOREIRA, K. D., RODRIGUES, L. M. A.; COSTA, A. M. A Complexidade no
Fenômeno do Conflito. Connection Scientific Journal, v. 1, n. 1, p. 40-58, 2018.

DISCIPLINA:
GOVERNANÇA E ESTRATÉGIA DE TI APLICADAS AOS NEGÓCIOS

RESUMO
Com o aumento da competitividade, as organizações tiveram que se flexibilizar e deste
modo muitos processos que tinham na burocracia sua forma de controle acabaram se
flexibilizando. No contexto atual, em que temos empresas transnacionais, com diferentes
atores que tomam decisões sobre processos e investimentos, a questão de um controle
que seja flexível está na pauta dos gestores. É nesse contexto que a governança aparece
como uma metodologia que permite manter os processos controlados sem que a empresa
perca sua flexibilidade. Na prática, é um alinhamento que garante que os processos
estejam conforme os objetivos organizacionais.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO
GOVERNANÇA CORPORATIVA
IMPULSIONADORES DA GOVERNANÇA EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
GOVERNANÇA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
PREMISSAS BÁSICAS DE GOVERNANÇA DE TI

AULA 2
INTRODUÇÃO
GOVERNANÇA EM TI COMO ESTRATÉGIA ORGANIZACIONAL
EVOLUÇÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO NAS ORGANIZAÇÕES
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
ETAPAS DO PETI

AULA 3
INTRODUÇÃO
PRINCIPAIS METODOLOGIAS
NBR ISO/IEC 38500
COBIT
ITIL

AULA 4
INTRODUÇÃO
FUNÇÕES DO COMPLIANCE
PROGRAMA DE COMPLIANCE
PREVENIR, DETECTAR, RESPONDER
DUE DILIGENCE

AULA 5
INTRODUÇÃO
TIPOS DE RISCO
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GESTÃO DE RISCOS
TRATAMENTO DE RISCOS
MAPA DE RISCOS

AULA 6
INTRODUÇÃO
VISÃO MACRO DA SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO
SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO
SEGURANÇA DE TI
LGPD

BIBLIOGRAFIAS
● FERNANDES, A. A.; ABREU, V. F. Implantando a governança de TI: da

estratégia à gestão dos processos e serviços. Rio de Janeiro: Brasport, 2014.
● IBGC – Instituto Brasileiro de Governança Corporativa. Caderno de boas práticas

de governança corporativa para empresas de capital fechado: um guia para
sociedades limitadas e sociedades por ações fechadas. São Paulo: IBGC, 2014.

● OLIVEIRA, T. S. M. de. Gestão e governança em TI. Curitiba: IESDE Brasil,
2017.

DISCIPLINA:
POLÍTICAS SOCIAIS E QUESTÃO DA VIOLÊNCIA

RESUMO
Para discutirmos acerca das políticas sociais e o enfrentamento da questão da violência,
propomos, em um primeiro momento, o retorno ao conceito de política social. Afinal, do
que se trata? Não é nosso objetivo, aqui, aprofundarmos o tema e os fundamentos da
política social. Entretanto, é importante que façamos algumas reflexões que irão contribuir
para a compreensão da problemática.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO
O TRATAMENTO DA QUESTÃO SOCIAL NO BRASIL ANTES DA DÉCADA DE 1930
A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA POLÍTICA SOCIAL NO BRASIL
POLÍTICA SOCIAL E NEOLIBERALISMO NO BRASIL
A POLÍTICA SOCIAL E DESENVOLVIMENTISMO NO BRASIL

AULA 2
INTRODUÇÃO
A VIOLÊNCIA FÍSICA
VIOLÊNCIA MORAL E PSICOLÓGICA
VIOLÊNCIA PATRIMONIAL
VIOLÊNCIA SEXUAL

AULA 3
INTRODUÇÃO
CICLOS DE VIDA E VIOLÊNCIA
VIOLÊNCIA URBANA
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VIOLÊNCIA NO CAMPO
VIOLÊNCIA AUTOPROVOCADA

AULA 4
INTRODUÇÃO
O ATENDIMENTO E O ENFRENTAMENTO DA VIOLÊNCIA
A POLÍTICA DE SAÚDE
POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
OUTRAS POLÍTICAS SOCIAIS E A QUESTÃO DA VIOLÊNCIA

AULA 5
INTRODUÇÃO
PARTICIPAÇÃO SOCIAL
CONTROLE SOCIAL
MOVIMENTOS SOCIAIS E O ENFRENTAMENTO DA VIOLÊNCIA
O TRABALHADOR DAS POLÍTICAS SOCIAIS NAS INSTÂNCIAS DE CONTROLE
SOCIAL

AULA 6
INTRODUÇÃO
PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO E O ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA
NOTIFICAÇÃO DA VIOLÊNCIA
COTIDIANO E TRABALHO PROFISSIONAL
CONDUTA ÉTICA E O COMPROMISSO NO ENFRENTAMENTO DA VIOLÊNCIA

BIBLIOGRAFIAS
● CARLOTO, C. M.; NOGUEIRA, B. W. F. Família, gênero e proteção social.

Revista Em Pauta, Rio de Janeiro, n. 42, v. 16, p. 49 – 64, 2018.
● CARVALHO, J. M. de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de Janeiro:

Civilização Brasileira, 2008.
● CISNE, M. Gênero, divisão sexual do trabalho e Serviço Social. São Paulo:

Outras Expressões, 2012.

DISCIPLINA:
ANÁLISE E GERENCIAMENTO DE RISCO

RESUMO
“A melhor maneira de prevenir o futuro é criá-lo”. Tenho certeza de que você já ouviu essa
frase antes. E é exatamente por acreditarmos nela que estamos aqui: sejam bem-vindos
à disciplina Gerenciamento de Riscos. Se quer aprender mais sobre como antever as
incertezas do futuro e se preparar para elas, esta disciplina é para você. Se acredita que
risco é apenas aquilo que pode nos trazer problemas, esta disciplina é para você. Se
acha que não podemos fazer nada quanto ao futuro, a não ser esperar e reagir a ele,
definitivamente esta disciplina é para você. Veremos que os riscos estão a nossa volta e
que a arte de lidar com eles – identificá-los, analisá-los e responder a eles – já é parte
integrante do nosso jeito de viver, seja no dia a dia, seja nos projetos pessoais e também
nos negócios. Esta arte de lidar com os riscos da melhor maneira possível, extraindo
deles melhor possível, chamamos de Gerenciamento (ou Gestão) de Riscos.
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO
ONIPRESENÇA DOS RISCOS NA VIDA PESSOAL E EMPRESARIAL
DEFINIÇÕES DE RISCOS, AMEAÇAS E OPORTUNIDADES
A GESTÃO DE RISCOS E SUA INFLUÊNCIA NO SUCESSO
PRINCIPAIS REFERÊNCIAS EM GESTÃO DE RISCOS
BENEFÍCIOS E IMPACTOS DA AUSÊNCIA DA GESTÃO DE RISCOS
FINALIZANDO

AULA 2
INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO
IDENTIFICANDO CENÁRIO E CONTEXTO ORGANIZACIONAL
IDENTIFICANDO O APETITE AO RISCO
FAZENDO O PLANO
ADEQUANDO O PLANO COM TAILORING
PLANO AJUSTÁVEL: ADAPTANDO À REALIDADE
FINALIZANDO

AULA 3
INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO
AMEAÇAS E OPORTUNIDADES
IDENTIFICANDO COM STAKEHOLDERS
FONTES, CATEGORIAS E TIPOS DE RISCOS
IDENTIFICANDO OS RISCOS: PRÁTICAS
MONTANDO A MATRIZ DE RISCOS
FINALIZANDO

AULA 4
INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO
TIPOS DE ANÁLISE
ANÁLISE QUALITATIVA: ATRIBUTOS E QUALIDADES
ANÁLISE QUANTITATIVA: CALCULANDO PROBABILIDADES, IMPACTOS E VALOR
DOS RISCOS
PRINCIPAIS FERRAMENTAS PARA ANÁLISE QUANTITATIVA
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PRIORIZAÇÃO
FINALIZANDO

AULA 5
INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO
TIPOS DE RESPOSTAS PARA RISCOS DO PROJETO
DESENVOLVENDO RESPOSTAS A RISCOS POSITIVOS
DESENVOLVENDO RESPOSTAS A RISCOS NEGATIVOS
DESENVOLVENDO RESPOSTAS AO RISCO GERAL DO PROJETO
DESENVOLVENDO RESPOSTAS DE CONTINGÊNCIAS AOS RISCOS
FINALIZANDO

AULA 6
INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZANDO
IMPLEMENTANDO RESPOSTAS AOS RISCOS
ANÁLISE DE GATILHOS NO MONITORAMENTO DE RISCOS
ANÁLISE DE RESERVAS PARA O MONITORAMENTO DE RISCOS
AUDITORIAS NO MONITORAMENTO DE RISCOS
INFORMAÇÕES SOBRE O DESEMPENHO DO TRABALHO
FINALIZANDO

BIBLIOGRAFIAS
● PRADO, D. dos S. Planejamento e controle de projetos. 8. ed. Belo Horizonte:

Editora de Desenvolvimento Gerencial, 2014.
● KERZNER, H. Gestão de Projetos: as melhores práticas. 3. ed. [S.l.]: Bookman,

2016.
● RISCO. In: Dicionário online Michaelis. Disponível em: http://michaelis.uol.com.br.

Acesso em: 4 abr. 2018.

DISCIPLINA:
GESTÃO ESTRATÉGICA DA INOVAÇÃO NA GESTÃO PÚBLICA

RESUMO
Com o advento do século XXI, temos uma ruptura teórica e prática na administração
pública, passando do Estado dito burocrático para o Estado gerencial. Essa nova
abordagem possui também o nome de nova administração pública, como consequência
do entendimento de que os modernos Estados não são meramente instrumentos que
visem somente à garantia de contratos e da propriedade, mas também que formulem e
implementem políticas públicas estratégicas para o cidadão e para a sociedade, tanto na
esfera social quanto na tecnológica e na científica. Logicamente, o século XX foi
determinado pelas fortes transformações na revolução tecnológica. A internet trouxe
radicais mudanças no modo de vida, principalmente na forma como nos comunicamos,
interagimos e obtemos informações. Assim sendo, o tema que ganhou notoriedade é
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inovação, sinalizando que, somado ao conhecimento, desempenha um papel fundamental
e relevante na economia moderna.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO
A GESTÃO PÚBLICA EM FAVOR DO CLIENTE
HABILIDADES E COMPETÊNCIAS
ADMINISTRAR É DECIDIR!
DESAFIOS DO SETOR PÚBLICO

AULA 2
INTRODUÇÃO
MODELOS DE ESTADO
MUNDO DA ADMINISTRAÇÃO: INOVAÇÃO
EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO
MODELOS DE ESTADO

AULA 3
INTRODUÇÃO
O INESPERADO
INCONGRUÊNCIAS
MUDANÇAS DE PERCEPÇÃO
A IDEIA BRILHANTE

AULA 4
INTRODUÇÃO
GESTÃO PÚBLICA INTELIGENTE
A REFORMA BRASILEIRA
CONTROLE DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA PELO MINISTÉRIO PÚBLICO
PRINCÍPIOS CONSTITUCIONAIS DIRIGIDOS À ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

AULA 5
INTRODUÇÃO
PROJETO INOVAGOV
APRENDIZADO COM O INOVAGOV
INOVAÇÃO NO SETOR PÚBLICO
O CAMINHO PARA A INOVAÇÃO NO SETOR PÚBLICO

AULA 6
INTRODUÇÃO
TENDÊNCIAS PARA O SETOR PÚBLICO
A PROLIFERAÇÃO DE LABORATÓRIOS DE INOVAÇÃO: BASES E EFEITOS
MAIS SOBRE INOVAÇÃO NO SETOR PÚBLICO
INOVAÇÃO COMO UM IMPERATIVO

BIBLIOGRAFIAS
● GESTÃO pública de excelência. O Alfinete Digital, 17 jun. 2017. Disponível em:

https://www.oalfinete.com/artigo/gestao-publica-de-excelencia. Acesso em: 7
nov. 2019.
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● INOVAÇÃO. In: Wikipedia. [S.d.]. Disponível em:
http://pt.wikipedia.org/wiki/Inovação. Acesso em: 7 nov. 2019.

● KOCH, P.; HAUKNES, J. On innovation in the public sector – Today and beyond.
PUBLIN Project on Innovation in the Public Sector. Report n. D20. Oslo: Nifu
Step, 2005.

DISCIPLINA:
GESTÃO DE RISCOS

RESUMO
Sabemos que, nos negócios, a gestão de riscos é definida como o processo de
identificação, monitoramento e gerenciamento de riscos potenciais, a fim de minimizar o
impacto negativo que eles podem ter sobre uma organização. Podemos ter exemplos de
riscos potenciais que incluem violações de segurança. perda de dados, ataques
cibernéticos, falhas de sistema e desastres naturais. E qual é o primeiro passo? É ter um
processo de gerenciamento de riscos eficaz para identificar quais riscos representam a
maior ameaça para uma organização e que forneça as diretrizes para lidar com eles.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO
FATORES QUE INFLUENCIAM AS ESCOLHAS DOS RISCOS
VIESES DE FINANÇAS COMPORTAMENTAIS
GOVERNANÇA CORPORATIVA, GESTÃO DE RISCOS E CONTROLE INTERNO
RISCO DE CONFORMIDADE

AULA 2
INTRODUÇÃO
ESTRATÉGIA DE NÍVEL FUNCIONAL
RISCOS ESTRATÉGICOS
ANÁLISE DE CENÁRIOS NO GERENCIAMENTO DE RISCOS
RISCO OPERACIONAL EM SERVIÇOS FINANCEIROS

AULA 3
INTRODUÇÃO
GERENCIAMENTO DE POLÍTICAS, RISCOS E COMPLIANCE
GESTÃO DE RISCOS FINANCEIROS
RESILIÊNCIA DE GESTÃO DE RISCO
O GESTOR DE RISCO FINANCEIRO

AULA 4
INTRODUÇÃO
GESTÃO DE RISCO OPERACIONAL COM AS MELHORES PRÁTICAS
QUANTIFICANDO O RISCO OPERACIONAL
ABORDAGENS PARA APURAR O RISCO OPERACIONAL
DIRETRIZ E GESTÃO DE RISCO OPERACIONAL

AULA 5
INTRODUÇÃO
COMPONENTES DA ESTRUTURA COSO ERM
PADRÃO ISO 31000 E A ESTRUTURA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS
IMPORTÂNCIA DOS PROGRAMAS DE GERENCIAMENTO DE RISCOS E RAZÕES



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
PÓS-GRADUAÇÃO

PELAS QUAIS ELES FALHAM
ESTRUTURA DE GERENCIAMENTO INTEGRADO DE RISCOS

AULA 6
INTRODUÇÃO
PRINCIPAIS FERRAMENTAS E TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO E GERENCIAMENTO DE
RISCOS II
KEY RISK INDICATORS & KEY PERFORMANCE INDICATORS
TENDÊNCIAS ESG EM GESTÃO DE RISCOS
GERENCIAMENTO DE RISCO ORGANIZACIONAL E A ANÁLISE PREDITIVA

BIBLIOGRAFIAS
● CORNETT, M. M.; ADAIR JR, T. A.; NOFSINGER, J. Finanças. São Paulo:

Grupo2013.
● FRAPORTI, S., SANTOS, J. B. D. Gerenciamento de riscos. 3ão Paulo:

Grupo2018.
● GONZALEZ, R. 3. Governança corporativa. São Paulo: Trevisan, 2012.

DISCIPLINA:
GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS PARA TOMADA DE DECISÃO

RESUMO
De acordo com Viceconti e Neves (2013, p. 7), [...] [a] contabilidade financeira tem por
objetivo controlar o patrimônio das empresas e apurar o resultado (variação do
patrimônio). Ele deve também prestar informações a usuários externos que tenham
interesse em acompanhar a evolução da empresa, tais como entidades financeiras que
irão lhe conceder empréstimos, debenturistas e quaisquer pessoas que desejem adquirir
ações da empresa (se ela for uma companhia aberta).Veremos, nesta disciplina que
atualmente serve também para startups que precisam de financiamento. Essas empresas
demonstram, por meio da contabilidade e com suas peças contábeis, em especial o
Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado do Exercício e a Demonstração de
Fluxo de Caixa, como está a sua saúde financeira e quanto elas poderão render, de
acordo com as projeções feitas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AULA 1
INTRODUÇÃO
INTRODUÇÃO À CONTABILIDADE DE CUSTOS
PRINCÍPIOS DE CONTABILIDADE APLICADOS A CUSTOS
ESQUEMA BÁSICO DA CONTABILIDADE DE CUSTOS
ESTRUTURA DA CONTABILIDADE DE CUSTOS

AULA 2
INTRODUÇÃO
CLASSIFICAÇÃO DOS CUSTOS E DAS DESPESAS
OBJETIVOS DA APURAÇÃO DOS CUSTOS
CUSTO DE AQUISIÇÃO
DEPARTAMENTALIZAÇÃO, CENTROS DE CUSTOS E RATEIO

AULA 3
INTRODUÇÃO
MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DE ESTOQUES
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CUSTOS CONTROLÁVEIS E CUSTOS ESTIMADOS
CONTROLE DE CUSTOS ADMINISTRATIVOS E COMERCIAIS
CUSTOS PARA FINS FISCAIS

AULA 4
INTRODUÇÃO
MÉTODO DE CUSTEIO DIRETO OU VARIÁVEL
MÉTODO DE CUSTEIO BASEADO EM ATIVIDADES (ABC)
ESTIMATIVA DE VENDAS E GIRO DE ESTOQUES
CAPITAL DE GIRO E FLUXOS DE CAIXA

AULA 5
INTRODUÇÃO
MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO
PONTO DE EQUILÍBRIO
MARGEM DE SEGURANÇA
GRAU DE ALAVANCAGEM OPERACIONAL

AULA 6
INTRODUÇÃO
MARK-UP
CONTROLE ORÇAMENTÁRIO
INDICADORES ECONÔMICO-FINANCEIROS
ANÁLISE VERTICAL E HORIZONTAL DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

BIBLIOGRAFIAS
● BRASIL. Lei n. 6.404, de 15 de dezembro de 1976. Diário Oficial da União,

Brasília, 17 dez. 2021. Disponível em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l6404consol.htm. Acesso em: 17 mar.
2021.

● CPC – Comitê de Pronunciamentos Contábeis. Pronunciamento Técnico CPC 00
(R2): estrutura conceitual para relatório financeiro. Brasília, 10 dez. 2019.
Disponível em: http://www.cpc.org.br/Arquivos/Documentos/573_CPC00(R2).pdf.
Acesso em: 17 mar. 2021.

● PRINCÍPIOS aplicados à contabilidade de custos. 1 Preparatório para Concursos
Públicos, 18 jun. 2020. Disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=6rerolTr6hE. Acesso em: 17 mar. 2021.


